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orçamento de 85 
que ficaram com a maior parte do bolo 

3 

A verba de Cr$ 20 bilhões 
34 milhões do Fundo de De-
senvolvimento do Distrito 
Federal (Fundef ), destina-
da ao orçamento do próxi-
mo ano das cidades-
satélites, foi definida on-
tem em reunião entre os 
administradores regionais 
e o secretário de Governo, 
Cesar Re, mulo, quando 
também estabeleceram em 
que esses recursos serão 
aplicados. Além da verba 
do Fundef. as administra-
ções foram beneficiadas 
com mais Cr; 5 bilhões, 
provenientes do excesso de 
arrecadação do Governo do 
Distrido Federal. Até o fi-
nal da semana, o governa-
dor José Ornellas deverá 
apreciar os orçamentos e 
destinação das verbas, an-
tes da liberá-las. 

Taguatinga e Gama fo-
ram as satélites mais bene-
ficiadas na divisão dos re-
cursos, seguidas pela Cei-

a lãndia. 
DIVISÃO 

Pela divisão da verba da 
Fundef, Taguatinga traba- 
lhará em 85 com o orça- 
mento de Cr$ 6 bilhões 285 
milhões, sendo Cr$ 5.110 bi-
lhões do Fundo e Cr$ 1.175 
bilhões da arrecadação. Se-
gundo expôs o administra-
dor Walmir Campello Be-
zerra, a aplicação da verba 
do Fundef se dará da se-
guinte forma: Cr; 3 bilhões 
para urbanização; Cr$ 1 bi- 
lhão para iluminação; Cr; 
700 milhões para águas plu- 
viais; Cr$ 100 milhões aos 
parques e serviços; Cri 200 
milhões para melhoramen- 
tos; Cr$ 70 milhões aos par- 
ques recreativos; e Cr$ 40 
milhões em estradas vici- 
nais. 

O administrador expli-
cou que as áreas mais be-
neficiadas com as futuras 
obras que o orçamento per-
mitirá realizar, será o Se-
tor L Norte, mais próximo 
ao centro da cidade. Wal-
mir Bezerra, depois de 
qualificar o orçamento de 
"digno", considerou natu-
ral que Taguatinga ficasse 
com Cr$ 25% da verba do 
Fundef, já que a satélite 
"ainda enfrenta problemas 
sérios de urbanização". 
GAMA 

A cidade-satélite do Ga-
ma foi beneficiada com Cr$ 
3 bilhões 15 milhões do Fun-
def e mais Cri 450 milhões 
de arrecadação, totalizan-
do Cr$ 3 bilhões 950 mi- 

lhões. A verba do Fundo, de 
acordo com o administra-
dor Leosmar Litran dos 
Santos, terá o seguinte des-
tino: urbanização. Cri 1 bi-
lhão 500 milhões; ilumina-
ção. Cr$ 600 milhões; águas 
pluviais. Cri 800 milhões; 
parques e serviços, Cri 100 
milhões; melhoramentos, 
Cri 40 milhões; parques re-
creativos, Cr$ 70 milhões; e 
estradas vicinais, Cri 40 
milhões. 

Informou o administra-
dor do Gama que o setor 
Leste será a área mais be-
neficiada. 
CEILANDIA 

A Ceilândia recebeu o to-
tal de Cr$ 3 bilhões 595 mi-
lhões, sendo Cri 2.720 bi-
lhões do Fundef e Cr; 875 
milhões do excesso de arre-
cadação. Segundo a admi-
nistradora Maria de Lour-
des Abadia, a aplicação da 
verba será da seguinte ma-
neira: urbanização. Cri 2 
bilhões, ou seja, quase 
73,52% dos recursos do 
Fundo; iluminação, 200 
milhões; águas pluviais, 

100 milhões; parques e 
serviços. Cr$ 250 milhões; 
melhoramentos, Cr$ 110 
milhões; e parques recrea-
tivos, Cr$ 60 milhões. 
PLANALTINA 

Para Planaltina foram 
destinados Cr$ 2 bilhões 630 
milhões, dos quais Cri 2.130 
bilhões do Fundef e Cr$ 500 
milhões do excesso de arre-
cadação. O administrador 
de Planaltina, Salviano 
Guimarães, informou que a 
aplicação dos recursos do 
Fundo será feita da seguin-
te maneira: Cr$ 1 bilhão 110 
milhões em urbanização; 
Cr$ 50 milhões em ilumina-
ção; Cri 400 milhões em 
águas pluviais; Cri 250 mi-
lhões em parques e servi-
ços; Cri 200 milhões em 
melhoramentos; Cri 70 mi-
lhões em parques recreati-
vos; e Cri 60 milhões em es-
tradas vicinais. 
GUARA 

O Guará ficou com Cri 2 
bilhões 160 milhões do Fun-
do de Desenvolvimento e 
com Cr$ 400 milhões do 
superavit da arrecadação. 
fotalizando Cr$ 2 bilhões 
560 milhões. O administra-
dor Francisco Brandes in-
formou que a divisão da 
verba do Fundef se proces-
sará da seguinte maneira: 
Cri 800 milhões em urbani-
zação; Cri 200 milhões em  

iluminação; Cr; 300 mi-
lhões em águas pluviais; 
Cri 190 milhões em melho-
ramentos; e Cri 320 mi-
lhões em parques recreati-
vos. 
SOBRADINHO 

O Fundef destinou Cri 1 
bilhão 910 milhões para So-
bradinho, que ainda reco. 
beu Cri 400 milhões de ex-
cesso de arrecadação, tota-
lizando Cri 2 bilhões 310 
milhões. O Padre Jonas, 
administrador da satélite, 
explicou que Cr$ 700 bi-
lhões do Funçep são desti-
nados á urbanização, Cr$ 
400 milhões ao recapea-
mento das últimas ruas da 
quadra 2; Cr$ 200 milhões 
ás obras de captação de 
águas pluviais; Cr; 50 mi-
lhões aos parques e servi-
ços; Cri 170 milhões em 
melhoramentos e Cr; 40 
rnWiões em estradas vici-
nais, além de Cri 750 mi-
lhões em iluminação públi-
ca. 
NÚCLEO BANDEIRANTE 

O orçamento do Núcleo 
Bandeirante para 85 será 
de Cri 1 bilhão 994 milhões, 
dos quais Cri 1 bilhão 484 
são do Fundef e Cri 450 do 
excesso de arrecadação. 
Segundo o administrador 
regional Eustáquio José 
Ferreira dos Santos, a ver-
ba do Fundef terá a seguin-
te aplicação: Cr$ 700 mi-
lhões em urbanização; Cr$ 
300 milhões em ilumihação; 
Cr$ 200 milhões em par-
ques e serviços; Cr; 100 mi-
lhões em melhoramentos; 
Cri 70 milhões em parques 
recreativos e Cr$ 14 mi-
lhões em estradas vicinais. 
O administrador informou 
que as obras de urbaniza-
ção ocorrerão principal-
mente na via de ligação 
Praça Central•Epia. 
BRAZLANDIA 

Brazlândla foi a cidade-
satélite que ficou com a 
menor parte do "bolo": Cri 
1 bilhão 770 milhões, sendo 
Cri 1 bilhão 370 do Fundef e 
Cri 400 milhões do excesso 
de arrecadação. Explicou o 
administrador Humberto 
Delineei que será a seguin-
te a destinação dos recur-
sos do Fundo: Cri 700 mi-
lhões em urbanização; Cr$ 
500 milhões em iluminação; 
Cii 300 milhões em águas 
pluviais: Cri 150 em par-
queá e serviços; Cr$ 60 mi-
lhões t'm melhoramentos: 
Cr$ 70 milhões em parques 
recreai ¡vos; Cri 40 milhões_ 
em estradas vicinais. 


